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n.-~·nho .-lt• ~l'l(Ueira da Silrn. - Gra\·urn ti(> rAelho. 

D. YA SCO DA GA~L\. ( ' } 

Procrdcm os Gamas de Alvaro Eannr~ da Gama, 
que seniu a ri-rei D. Affonso 111 na conquista do 
A lgan·r , e foi ascendente de Este' ão da Gama, na
tural de Olivença, aleaidc-mór de Sines, avô ele Es
ll' \'àO da Gama, alcaidr-rnór de Sines e de Sil\'eS, 
commrndaclor do Seixa l, criado do in f'ao te D. Fer
nando, pae cl(' el-rei O. 1\lanoel, e védor do princi-

r ' l Ar<'IT:t clr 1), \'n~i.l rln fia11111 vrjn-"r o 111111•r11 lo intitulado -
Os rlo1;; llr• 1 111•ri111rnlo~ - 1wlo ~'" ;ihli:ult• tlt• LU>lro. 

1'0)IO 11. - J1\l\tOUO 1x.,n. 

pe D. AITonso, filho de el-rei D. João 11 . Casou com 
D. Isabel Sodré, de quem, no aono de H69 , nas
ceu, entre outros filhos, na villa de incs, D. Vas
co da Gama, que descobriu a India, ao que fi cou a 
par com . A lexaod re o G randc, se não é que o ex
cedeu. 

Vencido o imperio dos prrsas, cm que se confun
diram o méclo e o bab~ lonio, srguiu Alexandre Ma
gno, en tão de 28 annos, a conquistar a lndia, e ela 
grandeza do intr nto já se pódc inferir que aprc~los 
de arnias não levarià ; quantos homens de pc e de 
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cavallo, apinhados a<Juclles nas profundas columnas, 
mais propriamente phalanges macedonicas: compu
nha-se cada uma de Hi::381 comhatcntes com a lon
ga sarissa, que as t,:zia inexpugnaveis, e sempre ven
cedoras. Comtudo, ape~ar do grande nome do che
fe, e do terror que o precedia, no boato do Yenci
mento cm ,\ rhclas, e 1ncendio de Persepolis, ardua 
lhe foi a empreza, chegando cllc a confessar, que ti
nha cm fim arhado um perigo digno do seu ,-alor; 
e cm st'guida exdaman<lo : Oh ! athcnicnses, que 
trabalhos não pa~so, para que me lou,·eis ! 

Scculos depois, saiu do Porto de Lisboa, com o 
mesmo fito na lndia, Yasco da Gama, cm ed:tdc 
tamben1 de 18 annos, mas srm os precedentes de 
Alt'\<llldrc. Lei ar;i. por todo exercito, 170 homens, 
os mais antes 111ariti111os que soldados, e por alardo 
e ostentarão de guc1Ta trcs fragcis lenhos á cortezia 
das ondas e dos 1'l'nlos. Accrcscc que Alexandre, 
ainda cm vida d<• Fílippe seu pac, tinha miudamente 
pcsqu izado os pa~sos do itinerario; as distancias, as 
fortas mililarl's, usos, costumes e gornrno dos po
vos que já cnliio sonhava dominar. O novo emprc
hcndedor tudo isto ignorava; e o fim que se propu
nha era tão contingente, os riscos t<lo pro,·ave1s, c1ue 
~elavam de susto aos mrsmos que da praia o viam 
lcn1r ancora. Us illudidos, poré111, foram cllcs; pois. 
quando menos esperavam, dando-o já perdido com 
todos os companheiros, o 'iram entrar a barra, al
tonitos e ainda incrcdulos no mesmo que cstaram 
presenciando. 

Ao rnaccdonio, foi-lhe cstcril a empreza. Tanto 
ªP/>arato e lu\O de conquista não deu mais cm rc
su tado, que o hom di to de um ,-cncido, e a res
posta magnanima do rcncedor. Quando este morre, 
na partilha que cntrc si fazem os seus mesmos ca
pitães. não apparccc. a nenhum cabe a India. O por
tugucz, com tão C\íguos meios, lançou as bases de 
um imperio, quc chegou a ser egual, ·cnão maior 
que o dos romanos. E para cm tudo lc\'ar a palma, 
se Alexandre i1n cjani cm .\ ehilles a dita de ser can
tado por II0111t'ro, Yasco da Gama tcre no seu paiz 
um outro Ilomrro, que lhe votou os cantos immor
taes dos Lusíadas. 

O dcscobri 111en to da India já o havia intentado el
rri D. João 11 ; j{i em scu tempo fora reconhecido o 
eabo Tormentoso, que elle quiz se chamasse cabo da 
Boa-Esjierança . füu ~o de outubro de 1195 herdon
lhc a coroa scu primo o infante D . .Manoel, e com 
ella o lêio vasto design io q uc assentou levar a effei
to. Mas, com quan to firme n'cste proposito, vacilla
va na escolha de quem l'ossc ca paz de um tal com
mcltimcnto; e n'csta incerteza, estando cllc um dia 
a uma janel la do paço, na villa de Estremoz, acer
tou de passar Yasco da Gama , e el-rei, que o ,·iu, 
ou fosse prescntimento, ou por informação anterior, 
logo o mandou cha mar, e lhe disse : « Yasco da Ga
ma, alrC\ ias-te a rntrar em uma emprcza de grande 
ditlieuldadc e perigo ·?» .\o que Yasco da Gama, com 
semblante alcgrc, e animo scguro. respondeu: cc Xão 
ha eonsa que cu 11<io possa cmprehendcr por ser\'iço 
de 1 ossa alteza. l>"all1 tcrc principio o lustre e po
derio a qul' d1t'gara111 os portugnezcs, no encontro 
dºcsscs dois grandes gcnios, nascidos no mesmo an
no para clc1 arem juntos a gloria e ' cntura da sua 
patria. 

\'a ·eo da Gama partiu, pela primeira YCZ, a de
mandar a lndia, cm 8 de julho de 1197, e roltou a 
'2!) de julho de H!J!J, entrando a foz do Tejo dois 
annos e vinte e um dias depois de a ter saído. Dos 
cento e setenta home ns que levára nos trcs na,·ios 
chamados S. Gabriel, S. Haphael, e Derrio, trazia 
cincoenta e ci nco O que clle experimentou , ao a\'is
tar o caho da !loca, expressam aqucllcs sentidos rer
sos de Camões: 

« ~sta é a dilosa palria minha amada, 
« A qual, se o Cco me dá, .clue cu sem perigo 
«Torne com esta empreza ja acabada, 
« Acabe-se esta luz alli C'ommigo. » ( 1) 

E qual não seria o rrgozijo e assombro de lodos 
os lisóoncnscs, mórmentc el-rei D. Manocl ! O gran
de problema da lli\\'Cgação, a passagem pelo cabo, 
estara. pois, resohido; e \"eneza decaía do seu po
der mantimo, resignando cm Lisboa o sccptro e o 
cmporio de todo o commercio do Oriente, que até 
al li se fazia pelo estreito de Babclmandcl e o istbmo 
de Suez. 

Agraciou el-rei ao argonauta, conferindo-lhe que 
cllc e seus irmãos se chamas cm de Dom, e que no 
escudo da. suas armas acresC'cntasse um escudete 
das armas rcaes, e por timbre um nai re, da cintura 
para cinia, \CStido ao modo da lndia, tendo na mão 
um csC'udo das 111cs1nas armas. Fez-lhe lambem a 
mcrcc do ollicio de almirante dos mares do Oriente, 
co111 300~000 rl'i:; de renda, e que podesse cm cada 
anoo r111prcgar n'aqu<• llc trúlico .200 cruzados cm mer
cadorias; tudo isto de juro, com o titulo de conde da 
\'id igucira. 

Foi por csla oc·<·asião que cl-rci ]).1\lanoel accrcs
cenlou á !:' lia eoroa os tilulos de Senhor dei Conquis
ta, AarelJal'tiO, Co111111ercioda Etltiopfo, .\rabia, Per
sia, e dú lnrlia. Tamht'm, a fim de perpetuar esta 
memoria, mandou cunhar duas moedas: uma de ou
ro de .H quilates <'0111 o 'alor de 1 O cruzados, ou 
1$000 reis. e o pcso de 10 oi t;was, menos um quar
to ; a esta moeda chamou t>orluyueêes : outra de 
prata de h'i de 1 ;; dinheiros, dos qnacs 70 faziam 
um marco, e Hlliam 3:J l'l'is cada uma; a esta cha
mou Judias. 

Segundou \'as<'O da Gama, cm 30 d~ janeiro de 
1:>02, a 'iagcm da India; e ' oltou no 1.0 de setem
bro de 1 ;;0;3, trazendo na sua conserra seis narios em 
que ' inham tht'souros de alto prrço. 

Em !) de abril de 1 :H1 <·ommettcu a sua terceira 
,-iagcm, indo por 'iso-rci ; <l"c:;ta não hou1·e regres
so. A 2;; de dezembro d'cssc anno morreu na cida
de de Cochim, com ;;;) annos de cdadc, e 2i de ser
,·iços dignos de rtcrna fama. Foi o seu corpo dcpo
si.tado na cgreja de S. Francisco, d'onde em 1538 
1·1cram os seus ossos trasladados ( comQ. ordcnára 
cm testamento) por um de S<'us li lhos, para o con
vento de ~ossa Senhora das llcliquias, de carmeli
tas ca lçados, na vi l la da Vidiguei ra, e jazem na ca
pclla-mór, do lado da epistola, com a seguinte ins
cripção: 

,lqui ja:. o grande lryonauta /J. Yasco da Gama, 
1.° Conde da l'idiyueirn, .llmil'lrnle da India, e seu 
fam oso descobridor. 

llcsu 111e111 estas brc,·cs pai:\\' ras, <tue D. rasco da 
Gama, para engrandecer a sua putna, dobrou cin
co vezes o rabo da Hoa-Espcranra, domando a bra
YCza do Ocea no, e cortando-o na distancia de mais 
de trcs mil lcgoas; que descobriu a ,\ ngra de Santa 
Helena. a Terra do ~atai, as serras de Calct'nl. o 
rio dos Heis e o dos Bons Sinaes, com a ilha de :.\Io
çambiquc, e as cidades de llombaça e llclindc. Fez 
lrihulario á coroa de Portugal o rei ele Quiloa, cm 
quinhentos mi tieaes de ouro. (2) Estabeleceu o com
mcrcio; celebrou pazes e linnou tratados de ami
zade com os maiores potentados do Oriente; e, 
em fim. por seus dcs' cios e fadigas, pelo seu ca
racter guerrei ro e poli tico, trouxe a estes reinos 
tant a prosperidade, que c:hegou a estimar-se n'cl
les mais a prata que o ouro, e este quasi tão pou
co como o cobre: facto ineri vcl, porem vcrdadei-

( • ) f. t1siad. <'Hill. 111. st. u 1. 
( t) De qu<' ><e l'l'~. a c·uslodin quc• <•l-r1•i D. ) lnnOl'I off1>rcccu a Nossa 

Senhora <lc lldcm, o cujo llc>5enho d111·t·mo~ lmivtJmc11w. 
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ro. A sua rama não carece de cslalua, subsiste em 
dois monumentos qual d'cllcs mais suhlimc e du
ravel: um está 110 mundo social, todo luz e harmo
nia, com o seu cortejo de naircs, de bcrocs e divin
dades; é o poema dos Lusíadas : o outro, agreste e 
solitario, demora além do .\tlanlico, assenta nos ab,·s
mos, e entra com a fronte pelas nurens; é o càbo 
da Doa-Esperança. 

Corre por tradição na villa da Vidigueira, qucosiuo 
que bate as horas no relogio é o da embarcação c111 que 
D. Vasco da Gama dobrou a primeira vez o ca bo ; e na 
quinta que cllc fez no logar da Arrcntcla, ao sul do 
Tejo, e que hoje chamam do Salcma, ainda se con
servam objcctos trazidos da India pelo proprio D. 
Vasco da Gama, e cedros plantados cm sua vida. 
Estas memorias lambem tem o seu preço; fundam
se na gratidão dos povos, que as conservam com 
amor e respei to. 

D. Vasco da Gama nasceu cm Sines, como dis e
mos ; porém foi criado na cidade de fü·ora, onde vi
veu, e morou nas casas que cliama,·aru pintadas, por 
el le as ter mandado pintar, depois que vciu da In
<lia em HO!J, fazendo alli dchuxar as a1Torcs e ani
maes d'aqucllas novas terras; o que sendo para ou
trem objcctos de mera curiosidade, para elle eram 
hrazões. :\'estas casas foi feito conde da \'idigucira, 
e viso-rei da lndia, e n'cllas ca ou com D. Cathari
na de Allaydc, filha de Aharo de Attaydc, senhor 
de Penaco,a, de cujo consorcio procedem mu itas ca
sas titulares, e 11omeadamcntc a esclarecida dos mar
<1uezes de .:\iia, chefe e representante dos Gamas. 

Segundo as memorias do tempo, era D. \'asco da 
Gama de meã estatura, algum tanto nutrido, de ge
nio cavallciro o, ousado para qualquer grande feito, 
e assa1. \)ara temer cm qualquer paixão; sofTrcdor 
de traba ho, e mui inflcx h cl no castigo de culpas 
em cumpri111ento da justiça. Deixou escripla uma re
lação da"sua viagem á lndia no anuo de U97. 

O retrato que apresenta esta folha é copia de um 
quadro que possuc o exm.0 sr. conde do Farroho. 
pintado a oleo por ChristoYão de Utrccht, que ex
ercitou a sua arte no reinado de el-rei D. João 111; 
tempo que ainda alcançou o grande almirante, nos 
seus ultimos annos. 

IDA PFEIFPER. 

li . 

Yiatrem a S. )figurl. - Pon ta-<lt•lg:uln. - Co~tumc;; anliA")S ~imru
ltircs. - \ ºi lla·fnmca. - llhcu. - lk111hos das Fuma~. · - Fo1!lcs 
quen tes. - Partida de S. Mig1wl. Entrada no Tejo. - Lisooa. 

Antes de voltar á patria desejava visitar um de 
meus filhos , que esta,·a cm S. J\ligucl, uma das ilhas 
dos Acorcs. 

Por· muito tempo procurei occasião de o fazer. 
Por fim fui recebida a bordo d'uma d'cst:is pequenas 
escunas, que todos os annos sáem dos portos d'ln
glaterra, em nun1ero de duzentas, para S. ~liguei, á 
procura de laranja. Estas embarcações nfto tem a 
menor acco1111nodação para receber passa~ciros. O 
proprio capitão Liringlon me di~sc que não podia or
forece r-mc a menor commodidadc, mas que me ce
deria, se cu quizesse, um pequeno logar cm que o 
cozinheiro dormia. Que fazer ? Querendo ab~o l uta
mente ir a S. Miguel , fui superior a estas contrarie
dades, e decidi-me a cmprehcnder a viagem, que in
felizmente durou rintc dias. Em todo este longo tem
po, nãc pude nem mesmo clcspir-111e uma unica vez, 
11npedida pela exiguidade do espaço cm que estara 
encerrada. Juntac a isto o terrível rolar do pequeno 

nario por um mar quasi sempre encapcllado, o va
por do carvão da f11111iné, o mao ar que respiram no 
meu cscondrijo, que o fr io e o t~p1pora l 111c obriga
vam a ter se111prc fechado, e rercis se não devia te
mer que não chega!':semos nunca a ' . -'liguei! 

Em 31 de dezembro esta ramos ú 'ista da encan
tadora ilha, que é a maior do grupo dos Açores, que 
se com põe de nove ilhas. 

Embalava-me .iá a doce esperanra de celebrar o 
dia de S. Silvestre com meu li lho, que haria seis 
annos não "ia; mas os \'Cntos sempre con trarios no~ 
ohrigaram a bordejar por aqui e por alli, e mesmo 
a fazer-no · ao largo quando ,·ciu a noite. 

'o primeiro de ja11eiro, ainda que soprasse co111 
violcn<.ia, chei;ámos a aproximar-nos da capital, l'on
La-dclga <la. Vunos o escalcr do medico da saude sa ir 
do porto, e encaminhar-se para nós ú força de re
mos, e pensámos que nada se opporia ao nos o de -
embarque. 1Jas que dolorosa su rpreza nos esperava! 
.A.nnunciaram-nos que por causa do cholcra, que d<'s
dc muito tempo estara cxtincto cm Inglaterra, tí
nhamos a fazer muit os dias de quarentena. 

Félciln1cnlc se comprehcndc qual seria o nosso d('s
aponta nienlo ! Felizmen te o medico tornou no dia sc
;rnintc. ~ de janeiro, e dis e que a quarentena esta' a 
lcrnntada, e nós livres. 

Soube mais tarde c\uc no mesmo dia da nossa che
gada ( l.0 de janeiro e pouco antes d'clla, um na
vio de Lisboa trou xera á repartição de saudc a no
ticia ollicial de que acabúra a quarentena para a 
nossa procedencia. Diziam-me que ús dez horas da 
mauhã toda as cartas e jornaes estarnm distribuí
do , e por consccjucncia que as ordens officiaes de
viam ser conhecic as. :\;lo sei, pois, se foi por negli
gencia, que o medico não abriu os ollicios, ou se foi 
por outra qualquer razão, que occullou scicntemcntc 
o que clles continham. O que sei é que cada visita 
de na,·io lhe rende bem, e que <l 'cstc modo achêíra 
meio de fazer duas \'isilas, uma para declarar o na
rio cm quarentena, e outra para lh'a lcrnntar. Que 
isto fosse por ncQligcncia, ou por cuhita, sempre o 
procedimento é 1111\)('l·doai·cl, principal111cntc n'mn 
logar sem porto d'a >rigo, e onde de i11vcrno as tem
pestades subitas e prolongadas ohstam, alé semanas 
111tciras, de commu nicar com a terra. O que mais 
me !iurprchcndcu n'estc negocio íoi. que ningucm, 
nem mesmo o consu l inglez, entenderam de,·cr pe
dir ao medico da saudc, satisfação do seu procedi-
mento. , 

A ilha de S. l\Iigurl é n1ui bonita, semeada aqui 
e alli, n'uma desordem encantadora, de collinas e 
montanhas coberta!' de fresca ,·crdura. Á primeira 
vista reconhece-se que a ilba é de origem \'Olcani
ca: prova-o a conliguração das montanhas, a cor das 
costas, formadas de extractos de cin'l.as e lavas. Não 
existe jú nenhuma cratera em acti \'idadc. De\'C crcr
sc que os \'Olcões estejam cxtinctos ha muito tempo, 
porque a Iam endureceu por lal modo, que se tor
nou como pedra, e quasi por toda a parte estú já 
col}('rta por uma c:imada de terra suflicic11temc11tc es
pessa, para que crie larnnjaes, e os mais hcilos tri
gos do mundo. 

A ilha tem dezoi to legoas de con1prido, tres ou 
quatro de largo, e uma poµulação de U0,000 almas. 
O commcrcio de S. Miguel ê mais considera,·el do 
que o podia fazer presumir a pouca extensão do seu 
tcrritorio. O principal ohjccto de exportação são la
ranjas, de que exportará lodos os annos de 1.20 a 
HO mil caixas, cada uma com 800 laranjas, termo 
mcdio, o que produz o lotai enorme de mais de 100 
milhões de fructos. Todos os annos, de~dc no\'cmbro 
até fins de março, chegam a S. Miguel mais de d11-
zc1nos naYios inglczcs para carregar fruta. Toda esta 
laranja vae para Inglaterra, um só navio para liam-
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burgo, e uma ou duas carregações para os Estados
Uniclos. 

Depois ela fruta· o artigo mais importante é o mi
lho. Tambem exporta muitas especies de grãos e de 
favas. Em geral perto de ~:>O embarcações aportam 
áquclla ilha, cuja exportarão annual é de 500 con
tos de réis ou 900:000 libras esterlinas. 

A de peito d'estc commercio co11siderarel, o porn 
é mui pobre, o que nasce particularmente de que o 
cultirndor, cm logar de ser proprietario do solo, é 
apenas rendeiro, e não por toda a vida, mas apenas 
por mui limitado numero de anuos. 

Não ha muito que dizer da pequena cidade de Ponta
del "'ada, que conta 12,000 ou 1G,OOO almas, com
prel1endendo as cercanias. O estilo de coustrucráo 
parece-se com o da .Europa; as casas, pela maior 
pa rte, pouco nota veis, tem pequenas varandas, e cha
minés excessivamente grandes e largas. Não podia 
comprchcnder a util idade d'estes gra ndes conducto
res de fumo, tanto mais quanto não ha nas casas ou
tro fu1 110 seuiio o da cosinha. Com grande pena mi
nha soube que não usavam fogões, e entretanto o 
inverno de uovemhro a marco não deixa de ser sof
frivclmente aspero, chuvoso; e tempestuoso. Tive a 
infelicidade, segundo me diziam, de encontrar inver
no muito mais rigoroso que de costume, o que me 
fez padecer muito de frio. Entretanto não houve nem 
neve uelll selo; para OS haver bastavam mais alguns 
gráos. llav1a alli terriveis trmporaes : dias bellos eram 
raros : me mo no l'Omeco do mez de maio o calor não 
era muito maior que n'l1 minha patria. O que prorn
va que a temperatura não de\'ia ser sempre tão as
pcra, era, independentemente da laranja, muitos ou
tros fructos da zona torrida. A banana amadurece 
perfeitamente cm S. ~I i!!;ucl. O ananaz produz em 
estufas, st'm necessidade de calor. e chega a uma 
grossu ra cxtraordinaria. t:ma dama portugueza, es
posa do sr. dr. Agostinho ~lathado, mandou-me um, 
que ultrapassa"ª em grossura quantos tinha visto 
nas lndias, mas não era tão agradarei ao paladar. 
Os legumes da Europa, tacs como rabanetes, coures, 
feijfJ~s, cn ilhas, e outros. dão-se alli sem. que seja 
preciso tratai-os com grande cuidado. 

Os habitantes dos Arorcs, descendentes dos por
tuguezcs, tem hcllos olhos e bellos cabellos pretos. 
fü11 S. Miguel encontrei o contrario do que encon
trí1ra por todas as outras partes: o povo é melhor que 
a classe suptwior. EsLa veste á fraoceza: o povo, á 
excepção da cabeça, veste como os eu ropeus. O que 
os homens pôc na cabeça, é um casco redondo e 
baixo, de panno, com uma lua excessi\'amente gran
de, retorl'ida nas pontas, de modo mui comico. A 
parte posterior do casco é rodeada de uma banda de 
panno ou veludo de oito a dez pollegadns de largo, 
qu e cáe sobre as espadoas, e preserva o pescoço do 
sol e da ('huva. Con1 que as mulheres cobrem a ca
bera é ainda mais gruLcsco: é um capcllo de panno 
azul da altura dr perto de dez pollegadas, e certa
mente do comprimento de pé e meio, ao qual dão, 
por meio de uma forle harba de balca. a feição, pouco 
mais ou menos, de uma gigantesca crista de gallo. 
Independentemente ú'este engenhoso capcllo, trazem 
ai nda por cima dos \'estidos europeus um lon!!:o e pe
wdo capote, como de homem, que é gcraln1cnte de 
panno azul, e desce dos ho111hros até ao chão. e que 
trazem semprr, mrsmo durante o maior calor. Este 
trage C\tnl\agantc e ridirulo tem de mais o incon
veniente dr qne nem a müc póde reconhecer a filha 
debaixo d'esll' rehuço, porque o grande capello que 
cohrc a cabera sr fecha por diante, de modo que na
da ou quasi nada dei xa ver do rosto; e os capotes 
parecem-se todos. Uma mul her do povo não sác á 1·ua 
srm ('apote e sem capello: cconomisam real a real 
para chegar a Ler c~ Lc magnifico trage. A que é tão 

infeliz que o não possua, aluga-o ou pede-o empres
tado fl amiga. 

Costume não mrnos adminl\cl n'esta terra é que, 
senhora moça, ou menina, não póde sair só: nunra 
rereis uma criada alnl\e:n1r a rua, e menos ir pro
curar ou comprar alguma cousa. Em cada casa ha 
criado encarregado de fazer as compras e recados. 
t aslimei sinceramente r ·tas pobres rriadas enclau:;u
radas como ern p1 isão: quando não tem alguma boa 
parenta Yclha, que 1>or caridade as acompanhe. de 
tempo a tempo, a tomar ar, podem ficar todo o an
no cm casa, que nem mesmo ao domingo podem ir 
sós á egreja. 

Em geral, pelo que me contaram, haria alli, nin
da, ha quarenta anno:s, costumes singulares, n1esmo 
uas classes elevadas. 

Assim, quando uma da111a queria visitar outra, man
dava por um criado a riso de ''espera, dizr11do-lhe que 
a uma. hora lixa passaria de segc por diante da sua 
casa. A hora aprazada ia de ponto c111 hranco com as 
corti nas da scgc hernietiC'amcnt.e fechadas. A am iga 
lambem a esperava ('Om a janel la fechada. Quando 
a sege chegava dinntc da casa, parava um momento; 
de um lado abria-se o postigo da sege, e do outro 
a vidrara da janclla , e mal as duas damas se tinham 
comprimcntado, fechavam-se postigo e janclla, e a 
sege partia. ( 'J 

1os trmpos e que fallo , as damas, ao que pare
ce, Lcmiam tanto achar-se na prl'sença dos homens, 
que lhes não era permitlido assislirc111 ús visitas das 
seu horas. Se uma da ma ia ' er uma das suas amigas, 
e por acaso encontra\'a com a dona da ('asa um ho
mem. inda que fosse parente. ou a 'isitante se reli
"ª''ª logo 1,;.rngada. ou a amiga pedia ao homem o 
Í<l\Or de se retirar. 

Ainda hoje as cousas se passam muito mais ridi
culamcute n'ls bailes partin1larc~, que hai\es publi
cos é coisa que nunca alli dào .. \ s damas con' idadas 
não tornam parte na dança, 111as consrn'am-sc c::om 
as senhoras e meninas da casn, cm quarto contiguo 
áquelle em que se da11ra. l~stilo alli sem luz, para 
não serem \'1slas dos homens, que danç,1 m com as 
criadas da casa e ('Om as de fora , conridadas por 
quem dii o hailc. ( i) 

Esti'e algu ns mrzes em S. ~l iguei; alc•m de al
guns mcies uos arredores. fiz uma cxc·ursào aos ba
nhos das Fumas, a no' e lego;1s de Ponta-del1rnda, 
celebres pelas suas fonlt•s lhern1aes. A alla socieda
de da ilha passa alli todos os :111nos algumas sema
nas, ou 111czrs. 111enos parn se banhar, que para se 
dirertir, costume mui ge ral eni lodos os banhos. 

Fizemos esta p<•quena C\ Cur:;ào ao modo da terra, 
em burros, passando por \'il ia Franca, a cinco le
guas de Ponta-delgada, srguindo a heira-ma r. \ illa 
Franca é uma 1wqucna 'ilia , Ião :lgrada,clmentc si
tuada como l,onla-dc·l~ada. l'a~:-.;i111os a noite e111 C'a~a 
do sr. Gago, onde ludo esla' a bem dispvsto para nos 
receber. 

(Co11ti111ía). 

Os ignorantrs não ~abrm tirar p:lrtido dos brns e 
dos mall'S qu(' o dt•stino lhes e11\ ia; os sahio~. ao 
contrario, tolhem 'antagcns de todos os- accidcnles 
ainda os mais oppo~tos ú \'icla. similhantenicnte ás 
abelhas que tiraltl do l'OSlltallinho O mel mais CXCCl
lcntc. 

(') fn form11~:10 fnl~n. ( .Vntn <lo 1ra<111rtorl. 
( •) fnfor111n<~1io 1•g11nl1111•11h• lid,11. \ h,ol11tam<'l1 {~ i1wxnrlll, ~a I

lude a 1\•11 nit>eS tlP g'l'Htti dl' c·~·1·h1 orrh•111 ,. ~o p;1r1·ialmt>11t<- \'c•1·da
dcira. se li<' ref'l'l'l' n <li Vl'l'I i11w11tos 1x11•11 l:;l'C.~. - ( t:ot11110 lraductor ) . 
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As primriras pedras sagradas foram, pro,·avel
mrntc. acrolilhos. Julga\a-se que os deuses as en
' ia,am á lena, nºum ~lobo ele fogo, para 1úllas re
sidi1·r111 entre os homens, razão porque se rrpularam 
animadas e l h e~ chamavam prdras rfras. Os gregos 
d;l\a n1- lhC's o nome de UéL~ lcs, ligeira al terarão das 
palavras llctlt-El (casa de Deus, <·asa do Forte). ~lu i 
lo anLC's da nascença de Jacnh, as llét~ lcs eram o 
ohjt•cto de u111 culto na Chaldea, como claramente 
pro'a Faltonnet, contra Jlochart, Yo~sius. Sclden, 
ll uct, e outros c/ue sobre este assumpto hão cscripto. 
Os l"haldcos, a< oradores dos astros e do fogo, olha
Hllll os acrolithos como astros, !-.C'gundo o que nos diz 
o antigo historiador Sanrhurnaton, anterior, tah ez, 
a .\lo\st•s. Tudo quanto nós sabemos das rcligiôes da 
,\:,,ia <><·cidrnlal pro,a-nos que, dl'!-l<le a mais remota 
antiguidade, uma multidão de di ' indadrs se' r<'pre
sc11 tava111 por aerolithos, tacs como .Elagahal ( di\' iu-

dade da S\ ria adorada na cidade d"Emrsa, ~oh a for
ma dr u!uà grande prdra negra e conica, arrolitho 
.em d1n1da j, o ) lanah. o Dy:;art>i dos arahr·, a lua 
na Caaha, etc. etc. Sabemos que a forma tonira era 
o ~~·mholo affccto ao fogo celeste e ao sol. ) luilos aer
oltthos aprcs1•ntam esta fórma. pelo que somos lc
rados a crer que rsles foram especialmrnte consa
grados ao sol, pri nc;ipio masculino e acti ' o do uni
v.erso . As ped1:as quadr~~as, ou m_a is afastadas da 
figura prys111aL1ea, 1denttl1cava111-se a trrra, elc111ento 
fcn1i nino ·e passi' o, considerado, por outro lado, co
mo a base e o runda111enLo do mundo, opinicio que, 
n'um quadro resumido, poderiamos roh11strrer com 
um grande numero de lados. Em todas estas cir
cunstancias se fll"C\ e as relações dos aerolithos com 
os obrliscos, c-0111 as pnamides, com as col11111-
nas, etc., que desde as 11iargens do Gangrs, do Eu
phrates e do Nilo, até ás ilhâs Canarias e Anu'rira, 
se eleq1111 l"on10 s~ niholos do fogo crrado1: e f1•c·1111-
dador. O culto das Bétylcs passou da Asia para a 
Grecia, e, n'esta ul ti ma, hoorava111-sc ah:-.o l11 ta111cnle 

Dohuco. 

como nas margrns do Jordào. isto (•. a1Tosa,·a111-se 
th· oiro. l m rnrioso trecho dl· Plino //is/. 11111 •• lib. 
'\\ 111. rap. !J diz-nos que sr lhrs allribuia o poder 
d1• foz1•r ~anhar batalhas sohrc a terra e no mar. Li
g;11 a-sc muita importancia aos sukos de que ~ào co
lwrlas, os <p1aes se toma' am por uma cscripta diri
na, supcrst1rào que, até certo ponto, poderia ter in
ll11ido sohrr a escolha das pedras dt•stinadas aos al
ta res, 1' sohrc as quaes o escopro jilmais de" ia passar. 

M . . \lichaud, durante a su:1 \iaii;1'lll no Oril'nte, 
adiou, na :ilésopotamia, ~1111a d'eslas B1'L~ lcs que me
l'Cl'(' mrnr<io particular. E ovada, prl'La, e de um pé, 
pouc·o 111ais ou menos, de comprimt•nto .. \ parle su
p1•rior, r111 torno da qual se enrosl'a uma S<'f1H'1He, 
rst;í l"oherta dr esculpluras. ~·rstas M' distingue Ires 
<hl<•rismos. uma figura humana, animacs monstruo
sos. dois p.1ssaro!' e uma hana. A parll' inferior con
L<'m uma insC'ripção cuneiforme, qut' cncrrra, sem 
d111 ida, a C'\plitar<io das figuras. :i1. Haoul Hochetle 
julga 'l"e rsle ruri9so monumento faz allusào ao di
lt11 io <e Xissutr. E urna pura supposirüo clºC'sle sa·· 
l>io, 111as será mui lo diflic:il lbzcr outra mais \'erosin1i l. 

A ,·rnrra{'cio de que as Rétylrs eram ohjr("lO. rs
tencleu-st' ta111ht'n1 sobre outros 111onolitho:. d1• for
ma e ("Or s1111ilhantcs, e uas quars se :.uppunha, 
Laln•z, a 111rs111<1 origem. Estes 111onolithos foram to
mados por teslimunhas e deposita rios 'igil;intrs dos 
juramentos e allia11ras. A Rib/ia, quadro pm·io
so dos costumes da baixa Asia nos prinwi ros sr
culos hi~Lo ri c:os , faz amiudadas vezes 111e11 r;io d'cllc1s, 
dando-lhes o nome de pedras dt• tesli1111111fto 011 de 
com111e1111w11ç<io. 'o tempo de Slraho ( li'. X\ 11 ) 'ia111-
se muitas d'rstas pedrns no EgYpto e Arahia; l'r.1111 
pretas, cylindriras e collocadas a prnmo sohrc pc•
deslaes, asserção tonfirmada pelos 'iajanles 111odt'r
n~s, que hão .achado um grande 1~u111t'ro. Apulra 
diz-nos qur ale na~ montanhas do L1h.r110 as h;I\ ia: 
c1ue ahi as hrij;l\a111 . se prostnHam dcfront<' d"l'l
las, e :is unlaq1111 (l°oleo. T;Hernicr rnro11L1ou al;rn
mas na l nd1a. Cool. l' Anson "iran1-as na~ ilhas do 
mar do sul. Estas pedras com111C'n1oratorias l'l"illll l;io 
sagradas, que• as faziam presidir ús rh'irf><'~ cios n'is. 
Achtln1os c:-.en1plos na coroação d'Abin1t'lerl1 t' Ado
nijah. 
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Os f)olmens (de da11l, mesa, e 111en, pedra ), ou 
pedras alradas, qnea nossa estampa representa, per
Leocia1n à famil ia t\as pedras adoradas, e eram enor
mes mesas de pedra colloc:ndas horisontalrncnle so
bre oulrn pedras cnnadas na terra, em numero de 
tres, ordi nariamcntc. Estes monumentos são mais 
con1111uns que os precedentes. Serviam de templos e 
allar<'s. Em algumas tem- e achado coras em fórma 
de taça , cjue se julga ha,·crcm ser\'ido para aparar 
o sangue e as ,·ictimas. ~Ias as ossadas descobertas 
dchai:-.o de muitos /Jolmens leram muitos sabios a 
olhal-as como tumulos. 

BELLEZAS D.\ Dül"Tll lNA DE COWlCIO E i\IB~CIO. 

(Continuação). 

3.0 o l.UN-YlJ, ou os w1nRRTEN1m:1\TOS Pll ll.OSOPUl
cos. A leitura cl'cstcs Entretenimentos philosopfzicos 
de 1rnotNn-Tsw e de seus discipulos lembra, sob al
gumm; relações, os dialogos de Platão, nos quacs 
Socrates, seu. n.1cstre, ottn lia o prime iro pia'!º' mas 
com toda a d1ílcre11ça dos oga res e das CI\ rlrsaçõcs. 
Ha rigorosamente ahi muito menos arte, se esta exis
te nos <'nlr<'tcnirnentos do philo opho chincz, do que 
nos dialogos pocticos do philosopho grego. Com mais 
propriedade se poderia comparar os ditos de &:JIOG:'it.

rsi::u aos de Sotralcs, colleccionados pelo seu oulro 
discipulo Xenophonte. Como quer que seja, a illlpres
são c/ue se C\perinmita nn leitura dos Enlretenimentos 
do p 1ilosopho c:hin<'z com seus discipulos, não é menor 
nem menos profunda, ainda que um pouco monotona, 
tah cz. Mas t' ta mesma monotonia tem alguma cousa 
da serenidade e mage tade de um ensino moral que 
faz pa ::ar sutcessiralllcnte debaixo dos olhos as di
Yersas fa es da natureza humana, contemplando-a de 
uma região superior. E depois da leitura póde-se di
zer, como o philo opho chrnez : cc Todo o que se en
tr<'ga, tom pcrsc' crança e sem clcscanço, ao estudo 
da verdade e do bem, não experimenta uma grande 
sa tisl'ação ? ( 1 ) 

Pódc-sc dizer que é nos Bntretc11imenlos pltiloso
plticos que se nos revela a bclla alma de KaouxG
TSEU, a sua paixão pela virtude, o seu ardente amor 
pela humanidad~ e fel icidade dos povos. Sentimento 
algun1 de vaidade ou orgulho, de vingança ou temor, 
obscurecem a pureza e auctoridadc de suas pala nas : 
cc Eu não na~c 1 dotado de sciencia, diz cllc; sou um 
homem que ama os anligos, e que ha l'cilo todos os 
esforços para adquirir seus conheci mentos. » (2) 

e< Era complcla111entc isento de qualro cousas, di
zem seus discipulos: não tinha amor-proprio, nem 
prejuízos, nem cgoismo, nem obstinação. >i ( 3) O es
tudo, isto é, a indagação da verdade, do bem, da 
virtude, era para clle o melhor meio de aperfeiçoa
mento. «Tenho passado, dizia cllc. dias inteiros ~cm 
comer, noites inteiras sem dormir, para me cnlre-
9ar á. meditaçã~, e isto sem utilidade real: o estudo 
e muito prefcmel. » 

E accresccntnva: «O homem superior não se oc
cupa senão do rccto cami nho, e não de béber e co
mer. Se ,·ós cultivacs a terra, a fome acha-se mui
tas vezes no meio de vós; se vós estudaes, a felici
dade .acha-se no proprio seio elo estudo. O homem 
supcnor não se inquieta senão por chegar ao rccto 
caminho; não se inquieta pela pobreza. » ( 4) 

Com que admiração falia clle de um dos seus clis-

l') Lun-yil, Cl1p. 1. @ 1 . 
• ) lei . Cllp. v, ~ 19. ( a/ Jd. cap. u, @ 6. 

( • ld. cap. xv, i 30 o 31. 

cipulos, que, no seio de lodas as pri vações, se ap
plica''ª com a mesma perseverança ao estudo da sa
bedoria! 

«Oh! como lfoei era sabio ! Tinha um vaso de 
bambú para a sua comida, uma simples taça para 
beber, e moram n'um humilde refugio de uma rua 
eslrcita e abandonada; um outro homem não pode
ria supportar as suas prirnçõcs e soffrimentos. Com
tudo, isto não muda\'a a serenidade de Iloei ! Oh ! 
como lfoei era sabio ! » ( 1) 

Assim como honra''ª a pobreza, stygmatisava encr
<>icamcntc a ''ida material , ociosa e rnutiL « Aquel
Fes que não fazc111 senão beber e comer, durante todo 
o dia, dizia clle, sem empref?ar a sua intclli[5Cncia em 
qualclucr ohjcC'to digno d'e1la, fazem piedacte. » ( z) 

Sa JC- e muilo bem que os philosophos gregos ti
nham duas doutrina , uma publica, outra secreta; 
uma para o vulgar (pro(a1111m vulgus}, e outra para 
os i n1~iados. A respeito de KHO UNG-TSKU não se dá o 
mesmo, porque cllc declara que não ha doutrina sc
crcla. « Credes, meus discipu los, que cu tenha pa ra 
vós doutrinas occ11 li.as'! Eu não tcn ho doutrinas oc
cu ILas. Não hei feito consa alg11 111a que não vos te
nha commun icado, 6 meus discipu los ! » 

Seria muitodillicil dar uma idéa sum1Mria do Lítn
yti, em consequ<'ncia da natureza da obra, que apre
senta não um Lratadó S\ stc111atico sohrc um ou mui
tos assumptos, mas rcilc\ ões conduzidas até a um 
certo ponto sem ordem sobre todas as espccics de 
assumptos. 

Se me perguntam, diz um . celebre commentador 
chinez cios lh ros classico , '/'ching-Tseu, qual é o 
fim do L ll11-y1I, respondo: O fim elo L lln-yi't consiste 
em fazer conhecer a Yirtude da humanidade ou da 
bcnc,·olcncia unh·crsa l para os homens; é o ponto 
prillcipal dos discursos de 1.r1ot:\G-TsEr. 

O Lún-yit diYide-se cm dois li' ro , formando jun
tos vinte capitulos. 

ti:. 0 ~t E\G-TSEl.>. Este quarto dos li nos classicos 
tem o nome do seu auctor, philosopho classificado 
pelos chinezes immcdiatamentc depois de Kuou~G
TSEl', cujas doutrinas cxpoz e ele e1H olvcu, e o qual 
olhava como o maior instituidor do gcncro humano 
que os sccu los tem produzido. « D<' pois que ha ho
mens, dizia ellc, ninda não apparcceu um só com
para,'cl a K11 01 G-nrnu. » A exemplo d'cstc grande 
mestre, viajou co111 seus discipulos (que foram em 
numero de dczcsctc) nos diffcrcntcs pequenos esta
dos da China, introduzindo-se na corte dos prínci
pes, com os qua<'s philosophava, dando-lhes repeti
das lições de politica e sabedoria, com que muito 
uti lisavam. Como K11ou G-Tsirn, o alvo das suas dou
trinas era a feli cidade de seus compatriolas e da hu
manidade toda. 

Sua política parecia ter uma expressão mais pro
nunciada e decidida que a de seu mestre. Esforçan
do-se l)or faze r com prchcndcr aos go,·ernarlles e go
,·crnac os seus ele\ crcs recíprocos, tendia a submet
tcr todo o i111perio chinez ú dominação de seus prin
cipios. De um lado ensinava aos po,os o direito di
,·ino que os reis tinham a regular, e de outro ensi
na\·a aos reis que o seu de\'<'r era consultar os de
sejos dos po,·os, e enfrear- lhes o cxcrcicio de sua 
tyrannin; n'uma pala' ra, serem o pae e mêie do po
vo . . Mt:xr.-rsi::u era um homem ele princípios indepen
dentes, e, re\'eslidor sagaz e incorrupti,·el do poder, 
não deixava nunca passar um acto de opprcssão nos 
estados com os qnacs tinha relações, sem o rcpre
hcndcr severamente. 

Sua maneira de philosophar é a mesma de Socra
tes e Platão, mas com mais vigor e espírito. Maneja 
perfeitamente a ironia, e esta arma, nas suas mãos, 

( l) Lt\n-yú, cap. Yt.t '. 9. 
\ t) id. cap. XVII,@ :t2. 
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é muito mais perigosa e aguda que nas do sabio So
crates. 

Eis o que diz um cscriptor chincz do livro de llENG
TSEu (Meneio) : u Os assumptos tratados n'csta obra 
são de diversas naturezas. Aqui, examinam-se as vir
tudes da vida individual; alli, discutem-se os nego
cios. Aqui, promulga rn-sc, pelo cxcrcicio de um bom 
governo, os deveres dos superiores, desde o sobera
no até ao magistrado do ultimo gráo ; alli, cxpõcm
se os trabalhos dos estudantes, dos lanadores, dos 
artificcs, dos negociantes; no decurso da ohra des
creve-se occasional111entc as leis do mundo physico, 
do eco, da terra, das montanhas, dos rios, dos pas~ 
saros, dos quadrupedes, dos peixes, dos inscctos, das 
plantas; um ~randc numero de negocios que \IE~G
rsw tratou nvo curso da sua vida, no seu con1mcr
cio com os homens ; seus discursos de oc:casião 
com as pessoas de todas as condições; instrucçõcs 
que deu a seus discipulos; suas explicações dos li
vros antigos e modcrno5. '.'\arra lambem os factos 
bistoricos, os ditos dos antigos sahios, para instruc
cão da humanidade. >' 
• l\I. A hei llémusat caraclerisou assim os dois phi
losophos mais celchrcs da China: 

«O c~tilo de m::.G-Tsu, menos ele\ ado e conciso que 
o do principç das ll'lras ( KnOt \C:-T:>t:t ), é tão nobre. 
mais llorido e elegante. A fórma do dialogo, conser
vada nos seus entrctl'nimenlos philosophicos com os 
grandes personagens do seu tempo, com1)1.>rla ma is 
a ''ariedade que não se encontra nos apophth('gmas 
e maximas de Coníucio. O caracter de !>lia philoso
phia differe ta111bern scnsivelm('nte. Conf"ucio é sem
pre grave, mesmo nustcro; exalta a gen te de bem, 
de que faz 11111 retrato ideal, e não !'alia <los hon1cns 
Yieiosos senão com uma fria indignação. l l C\C:-r:;EL, 
com o mesmo amor pela ,·irtude, parece ter pelo 1·i
cio mais desprezo do que horror; ataca-o pela força 
da razão e do ridiculo. O seu modo de argulllcntar 
assimilha-se muito da ironia que se attrihuc a So
crates. i\iío conte ta os seus adi er:'arios; n1a~. con
cordando nos principios que elles expõem, limita
se a tirar-lhes conscquencias absurdas, que os co-
1ll'em de confusão. » 

N<io se pótle ler as obras dos dois primeiros ph i
losophos chinezes sem nos sentirmos 111clhorcs, e re
cebermos uma idéa mais elernda da dignidade da 
nossa natureza. N'um tempo onde o sentimento mo
ral parece corromper-se e perdl' r-sr, e a sociedade 
marchar cegamente no caminho exclusivo dos instio
ctos materiaes, não será inutil rl'pl'tir as instrucções 
de alta e di,·ina raz;1o que o maior philosopho da an
tiguidade oriental deu ao mundo. 

Aqui termina a introducçào, com pequenas omis
sões, de que M. G. t>autier precede a sua inlclligen
te e dillicd traducção dos Quatro Licros Cla.~sitos . . 

Agora passàmos a apresentar o nosso trabalho. E 
uma e ·colha das ma\imas e pensamentos mais hellos 
dos admiraveis philosophos, feita sobre a traducrão 
de M. Pauticr. 

O resumo não é muito longo, e cremos que o lei
tor o ha de ler com interesse e prazer. 

( Co111 imia J. 

ESTUDOS DIOGRA PillCOS. 

JOSIÍ )!Al RTCTO, rnon:sson D.I e \Ot:in \ DE \ll~IC.\ 
!'\.\ l,;\l\' l: lls rnADE DE COllIBI\.\. 

LV. 

Bem desejára eu, por satisfação minha propria, e 
para aprazer aos leitores, offerecer-lhcs uma noticia 
completa e circunstanciada da \ida e acções do nos-

so professor conimbricense, pelo que diz respeito á 
successão clara e ordenada dos factos. Desejaria não 
menos poder apreciar dC\' idamente o seu n1crilo ar
ti tico, entrando nas considcrnçõ-!s geraes da csthe
tica, e fazendo das regras d'esta especial applicação 
ás composições que nos ficaram de l<io abalisado 
mestre. Inhibido, porém, de tratar a segu11da part e 
por fa lta do cabedal necessa rio, como profano, jámais 
rniciado nos lll\ stcrios da arte. nem a primeira JlO
derci desempcn1iar como cumpria. Pri,·ado pela is
tancia de emprehender pessoalmente quaesqucr in
v~st igações Jocaes (de que rl'sultasse um conjuncto 
de noticias, que a critica dl'\ era depois estremar !'i
suda!llente, joeira nda-as no ni' o da d iscriç<io pru
dente e cautelosa ) é fo rço o que o meu empenho se 
limite por agora a registar, aute.s que de todo se 
evaporem na serie cios tempos, as poutas e disper,,as 
111ernorias qu!) pude recolher, não sem custo, e au
xiliado por alguns amigos, ou por suj<'itos heneme
ritos, que com ellas me fil\orcceram. ~lercce entre 
e:,tes mencão mais particular o :-r. doutor Francisco 
da Fonsecà Com1a 'torres, aclual thesoureiro-mór <la 
sé de Coirnhra , associado provincial da anidcmia das 
sciencias, pessoa <fü:na por muitos titulo:- de Yenc
raçf10 e estima. E~te dilig('nt(' cultor das letras, dis
ci pulo que foi de José )lauritio, e zelo~o admirador 
do talento musical de seu nH~strc. dera-se eom curio
sidade a colligir os factos <la 'idÚ d'aquelll', não ain
da de todo obliterados pela mão dos annos. Sabedor. 
do apu ro em que lllC acha\'a, \ eiu espontaneamenll' 
cm minha ajuda, facultando-me com a mais cordial 
benc\olencia o n'sultado de suas pcsquizas, e o fru
clo de antigas reminiscencias . A elle de' o pois a me
lhor parle das inf'ormaçõrs, cp1c se vüo ler ácerca da 
pessoa e feitos de José )Jauritio. 

.\ntes de pro eguir. srja-mc permittido reno\'ar 
aqu i uma ad,crtrncia, já por 'ezcs feita, mas cuja 
repetição estú longe, ao que me parece, de merecer 
a nota de superllu a : con~idcro-a, prlo con lrario. 
uma satisfação nc('e8saria. ;\inguem espere de mim. 
como de qualquer outro, mais do qu(' po<l<lmos dar. 
Os grúos de talento são em cada um diffcrentes, bem 
como são deseguacs as Yocar<>es. No qnc me diz rcs
peilo, habituado na primavera da vida aos estudos 
aridos e espeeulativos, cap'lZ<'s de abalt•r os YÓOS da 
imaginação ainda n'aquelll's que a natureza dotou 
cm maior copia das faculdad<>s in\ enth as, tenho de 
conter-me nos limites, que não ous,1ria tran~por srm 
perigo de immcdiato e inevitavd despenho. ldéas ar
rojadas. pensamentos brilhantl's, comhinarôcs vaslas 
e fecundas, proprias d'uma imaginação ardl'nte e ex
tasiada, que traduzidas depois em phrasrs pomposas 
e hcm calculadas, consegue111 arrebatar e attrahir os 
animos dos que as lêem ou escutam , são cousas re
conhl'cidamente superiores ao n1eu talento, e que a 
minha debil intclligencia nfto comporta. Jndagaçào 
111iuda e imparcial dos fado. , aferida se111prc pelo 
!~ po ela critica, tal qual o intcndimento a concebe; 
111genuidadc haslante para não avançnr um passo 
além do que a tonsciencia dá por certo e averigua
do, e para conft·~~ar a duvida. quando não ha meio 
para resoh·el-a; cm fim, docilidade sutlicil'nte para 
aca lar a verdade, sempre que ella se aprescnla a lan
çar por terra o imperio das licçôes, por mais arrai
gadas e plausiveis que pareram; eis o que posso pro
mettcr de mim ; isto me wopuz cm alguns toscos 
bosquejos ate agora traçados. e o mesmo pretendo 
fazer nos seguintes, se ainda a sim acharem graça e 
indu lgencia nos olhos do puhlito illustrado. 

i\la1s uma renexão, e lerm inemos. O obreiro dili
gente, que talha e apparelha as pedras e o cimento, 
com que para o diante algum architecto mais habil 
ha de construir o monumento consagrado á immor
ta lidadc, não tem respectivamcnte menor lrabalho, 
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e merece ta111lwrn sua n•muncração proporcional. De
balde aquC'lle prel1•ndcria !'dilirar, se o outro lhe não 
preparass1' os 111lllrriac!>. Um e outro concorrem para 
o 111rs1110 lim, e ~rt0~t?:ual111cnte condigno:. de retribui
ção d.1 parle dos qul' hào d1• ulilisar-se de suas fa1fo?.as. 

A ·sim, estes 1wrli:. hiog1,1phicos, embora i-::rossci
ranrt>nlr dl'scnlrados, ~üo comtudo esboços licrs, que 
d('pois d1• rt'lorados e coloridos pelo 1>inccl de artista 
idoneo, podr111 focilrnrntc lransfonnar-sc cm quadros 
dr 'alia. que tra11s111i1ta 111 ú posteridade as feições e 
traros cararlcristico:> dos que cm ' ida adquiriram di
reitos á 1·onsicll>rarüo e estima de seus patrícios, na 
terra qur lhes d1'u o :-.t'r. 

Corlc111os o lio :í dit(r<·~sào, e entremos na matc
ria: qut• nüo fallar<i jú quem me accuse de abusar 
da pacicn('ia dos leitores, entretendo-os com estas 
tril'ralidadrs. · 

V. 

Josr Mau rício foi, como já disse, n:ilural de Coim
bra, l' 1ws1·1' t1 a 1 H dr ~l arro de l 7ü2. Pelos li 1Tos de 
n•p,islo !H'rlcnrrnl!•s ú antiga f'rcguC'zia de Santa .lus
t<1 da 111es111a ('idadr, na qual se lhe conleri n o sa
na1111' 11lo do haplis1110 , <"Onsla sr r· fi lho legitimo de 
.M.11101'1 Luiz <l ' Assu111pr•io e de Hosa Maria de Santa 
Thl'n'S<l. O pa<' Px1•rria o lngar de guarda dos carce
n·s da l11qu1sir•iO; 1 ~ cl'ah i se Lira 11111 argumeolo ir
n•1·usa11•I 1•111 ahnno da li111peza do sru sangue, se al
lr ntarnws para o ('s1·n1pulo e nwlindrr que ha,·ia so
bre estl' po11Lo. <la parle do trihuna!, 11a escolha dos 
Sl'US fa 1111 lta l'l'S l' l'lll lll'l'gados. Í:Onsla !llaÍS, que aSSÍ -
tiram aq111'llc al'lo o padn• Joiío .\lauricio Xa,icr Ba
pti~ta. 11a qualidadr cit' padrinho. e na de madrinha 
J:.; 11 lor.1 .Jannth.1: os 11 111111's tios <l\'ÓS paternos e ma
Lt·r1111:-. Pº''º qur l;1111h1•n1 r \arados no assento. pa
n:n'-1111' q1w pod1•111 111ui hc111 omilli r-sc, pois que da 
!alta dº1,llt·:; 11;i11 rr:;ulta inromenicnte algum para o 
a:-:-u111plo :-uj<'ilo. 

D 1 1111'anria clr Jos<' .\lau ricio pouco ou nada sr 
pode clt•,rohrir rum '1:-os de rrr1c1.a. Faltam de ha 
111uit11 a:- ll':.li111unhas rn:ulan's; e as lradi('<it'S rrco
lhidas :-àn 111a1s qut' 1•srassas r drlitil'ntc:i o'este, e 
1ú1utros :-i111ilha111<•s pontos. Sah1•-se que elle lomára 
o rcl c11~ 1111•non•s; ma~ i;.i.11111·a-se ai11da em que Le111po. 
h1·111 1·01110 o 11101 i' o por q uc dei \ Oll de receber as sa
nas. ()ur 11f10 le\C' t'stas ult imas é faclo ª'eriguado ; 
sc11do-o La111hP 111 que, ap1•sa r d'isso, Lrajúra sc111prr 
lrahilos talar!'s 1'<Tl<•siasticos, usando-os conslanlc-
111c 111.c . assi111 110 1•xl1'rior, co1110 1kntro de sua casa, 
por lodo o L1•111po que a vida lhe durou. 

Púd1• da1·-sü 1·01110 n•rto, l\uc an tes do anno de 
l 7fi8 , 1'111 que complrlüra os e 1•zcsl'i~ d'edade, Linha 
jú rn11C"luido os c•sludos dP humanidades, que a lei 
C\ igia parn a fr1•q111•11cia das aulas da universidade; 
pois qtH' 11 '1•ssl' anno apparc•cr matricu lado no cu rso 
d1• tht'olo;ria, 11;io c·onstando, porem, que chegasse a 
l'azt>r <ll'lo 11'r~la l'aruldadl'. 

Um di~tinrto lente da aradcmia, seu paLricio, ain
da hoje ' i' º· e qm' o tratou familiarmente nos ulli-
1110~ annos, 1·011s<'na idéa de qur ellc seguíra até ao 
te1w1ro do curso 111C'dic11; e q11c isso Li,·cra logar an
tes ela reforma da uni,crsiclade cm 17H. A confusão 
e falta dr dorn1111•11tos anlrriorcs a essa epocha, que 
~e nota no n·s1w<"Li' o ca rlorio, torna hoje sohrcma
uci ra dilfü·il. <' Lah l'Z in1possil'el, averiguar com e"<a
clidão csla csprric. En tn·1an10, não parece concilia
' cl a suppo~ta frequrncia do curso medico com a do 
thMlo;rieo; e pódc ser qur a memoria do illustre pro
fessor o não sina n"cslc caso tão licl menle como se
ria pura d1's1•jar. 

lkhald\• inLPn·o~:\mos a tradição, na ausencia de 
dc><·u1111•11Los 1•sniplos, para 5ahcrnros quando e comó 
co111c'{'ou a dc•sc•1n olvrr-sc em Josc' ,\Jauricio a rora
çào nrnsic:al ; 11u1•n1 foss1•111 ol-i !'CUS primeiros mestrrs, 
e onde adquinu os rudi111cnlos da arte, cm que 1·ei11 

depois a tornar-se lfro C\i111io />rol'cssor. Um silencio 
iocscn1t;Hcl, scn i11do corno l <'resposta a todas es
tas qucsrncs, priHl os leitores d<' pod1·n'111 satisfazer 
quanto a esta part<', a sua ju~La cu riosid<1dc. 

Rapidos e ronsider;ncis d1•v<•ria111 comi udo Ler si
do os seus proi;rcs~os, S<' hOlJ\ ermos de ~uiar-nos pt>
las primeira~ nolieias, qur a este rcspl'ilo se offcre
cem com o carader dr \Cridicas. Elias nol-o dão ser
,·iudo cm lt'mpo. ainda <111c inc.:crto, muito anterior a 
1 / 8!1. o logar dr 11u·~trr de capclla na sé cathedral 
da Guarda. Tal e\l'rricio suppilc 1úllc a proliciencia 
e ido1widad1' m·n·~,;arias para o desempenho d'um 
cargo, a que a111bna rntáo pro'a'<•lmt>ntc annexa a 
rcgenc:ia da aula de 11111sic.:a, crcada pelo bispo O. 
kro11~ 1110 Bop,ado do Canalha! e Silva, cm epocha 
não 111ui arrrdada do a11110 de 1 íí:J, 110 qual este pre
lado 1 eiu para alli transferido da cadeira episcopal 
de Portalr 0 rc. 

l" n· 1 · d' Tamlw111 sr a 1rn1a q1H' antes, ou e epo1s este pe-
riodo, Jos1• i\Jau ricio liz(•ra uma .iornada a Sala111ann1, 
cidade ai11da mui c·cit'hrc pela herdada fama de suas 
rsl'holas; e que ahi p<'r111ancci\ra por nlgu111 Lrmpo. 

Nüo se diz o motivo cerlo de tal di~ressão ; mas, 
se valen1 u'l'ste <"aso pn•s11u1pçô1•s não tlrsliluid,,s de 
fundallll'lltO \ t•rosi111il , p6d1•-s1• c·onj1•rlurar que alli o 
1·onduzisse o pi oposito dt' apr1foiroar os seus 1,;onhc
ci111cntos na artr cprc jú c:ultiv;l\a , indo tratar e ou
vir de perto os i11sigm•s prol'es:.orcs que então llorc
cia111 11 'aquclla <"idade. 

J\úo s1•ria dillil"il a outro. dotado d'imaginarão mais 
fortil. e que cslill·~sc n11•nos que l'LI prrsuadido do 
dcll'r que i1u·11mlw ao hiographo dr não dcs' iar-se 
um so apirr da 'crclad1>. alarµar as di111C'nsi1cs d'eslt' 
eapilulo. e tornai-o atl' mais i11ll•n·s:-antc e aprazi' ri 
aos olhos dos qu1• o h·~!'ol'UL Pod!-ria ro111anC'car a S"ll 
modo, e supprir mm in_durc·'w:-. <"Olhidas no tampo 
das tonjl'tturas a oh:-rnrulad1• e lat"una~. que offrrr
('l'lll as 111t'111orias ohlitla~. Q11a11to a mim. <"cnno mio 
prctt•ndo ;n c_nl 11 ra r-nw a 1.ira r dr~111rnt ido 110. futu_ro 
pela authcnl11·11ladc cios laC'lo~. se al1t11 111 dia '1i;
rt• 111 á luz os qm• ora ~1· orrulla111.a toei;~ a tll \Ciil1-
1!ªrúo, to1111•11to-1111• dl' narrar eo11e1sa e srngclamcn
Le o po111·0 ele que hei n•rlcza. 

( Conl intia.) 
l i\ (11:1:\CIO rn \;\ CISCO DA Sll.\ \ 
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